








Um sentido mais amplo de ensino da matemática para ajustiça social1
Ubiratan D’AmbrosioUNIBAN/São PauloBrasilubi@usp.br
ResumoComo matemáticos e educadores matemáticos, temos a responsabilidade de ori-entar nossa pesquisa e nossas práticas pedagógicas para a justiça social. Tem-sediscutido muitas propostas, com diferentes focos, sobre como ensinar matemáticapara a justiça social. Creio que há, também, uma nova prioridade para os educa-dores matemáticos, que é mostrar a matemática como um instrumento importantepara preparar futuras gerações para viver em um mundo com paz e dignidadehumana para todos. Parece-me ser um equívoco a ausencia, na Educação Mate-mática, de referências à ética dos usos da matemática. Embora a matemática sejaensinada com a intenção declarada de que será útil à vida cotidiana, os educa-dores matemáticos não podem ignorar o fato que os estudantes com mais sucessopodem ser engenheiros que vão desenhar armas letais ou reforçar as práticasdo capitalismo brutal. É importante reconhecer as principais ameaças à existên-cia sustentável da humanidade. Podem ser desencadeadas crises ecológicas quedegradan irreversiblemente a Biosfera. Sem um claro entendimento de como amatemática pode contribuir a conseguir a paz e a dignidad humana para todos,que são os grandes objetivos de justiça social, educadores matemáticos podemfalhar na sua importante responsabilidade ética. Vejo o processo educativo comoa combinação de aspectos socioeconómicos globais encaminhados a melhorar aqualidade de vida. Nesta conjunção intervem, igualmente ao processo tecnológico,a filosofía que a sociedade adota, assim como considerações dos recursos humanose materiais disponíveis.Palavras chaveJustiça social, educação matemática, dignidade humana, estado de civilização.ResumenComo matemáticos y educadores matemáticos, tenemos la responsabilidad deorientar nuestra investigación y nuestras prácticas pedagógicas hacia la justiciasocial. Se han discutido muchas propuestas, con diferentes enfoques, como enseñarlas matemáticas para la justicia social. Creo que hay, además, una nueva prioridadpara los educadores matemáticos, que es mostrar las matemáticas como un instru-mento importante para preparar a las futuras generaciones para vivir en un mundode paz y dignidad humana para todos. Me parece un equivocado la ausencia, en laEducación Matemática, de referencias a la ética de los usos de las matemáticas.










Aunque la matemática se enseña con la intención declarada de que será útil a lavida cotidiana, los educadores matemáticos no pueden ignorar el hecho de que losestudiantes más exitosos pueden ser ingenieros que van diseñar armas letales oreforzar las prácticas del capitalismo brutal. Es importante reconoces las princi-pales amenazas a la existencia sostenible de la humanidad. Crisis ecológicas quedegradan irreversiblemente la Biosfera pueden ser desencadenados. Sin un claroentendimiento de cómo las matemáticas pueden contribuir a la consecución de lapaz y la dignidad humana para todos, que son los grandes objetivos de justiciasocial, educadores matemáticos pueden fallar en su importante responsabilidadética. Veo el proceso educativo como la combinación de aspectos socioeconómicosglobales encaminadas a mejorar la calidad de vida. En esta conjunción, interviene,al igual que en el proceso tecnológico, la filosofía que la sociedad suscriba, asícomo consideraciones de los recursos humanos y materiales disponibles.Palabras claveJusticia social, Educación Matemática, dignidad humana, estado de la civilización.AbstractAs mathematicians and mathematics educators we have the responsibility of di-recting our research and our pedagogical practices toward social justice. Therehas been much discussions about proposals, with different foci, about how to teachmathematics for social justice. I believe that there is a new priority for mathemat-ics educators that is to show mathematics as an important instrument to preparefuture generations to live in a world in peace and with human dignity for all. Itseems to me to be equivocated the absence, in Mathematics Education, of refrencesto the ethics of the uses of Mathematics. Althoug the teaching of Mathematics isalways done with the intention of its usefulness in every day life, mathematicseductors can not ignore the fact that the students with better achievement maybecome engineers to design letal weapons or to reinforce the practices of brutalcapitalism. It is important to recognize the main treathes to the sustainable exis-tence of humanity. There may be ecological crises that irreversibly ruin Biosphere.Without a clear understanding of how mathematics can contribute for peace andhuman dignity for all, which are great objetives of scial justice, mathematics edu-cators may be failing in their important ethical responsibility. I see the educationalprocess as acombination of global socioeconomic aspects focusing a better qualityof life. In this combination intervenes, other than the technological process, thephilosophical posture of society, as well as considerations of the availability ofhuman and material resources.Key wordsSocial justice, mathematics education, human dignity, state of civilization.
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1 Um Desafio para Educadores Matemáticos e Formação de Profes-sores
Uma conferência notável, Visions in Mathematics – Towards 2000 , foi realizada em TelAviv, Israel, de 25 de agosto a 3 de setembro de 1999. Foi uma importante reunião,liderada pelos maiores matemáticos do mundo, para discutir, às vésperas do séculoXXI, a matemática do passado e do futuro, sua importância e métodos. Nessa con-ferência, o eminente matemático Mikhail L. Gromov, professor do Institute des HautesÉtudes Scientifiques de Bûres-sur-Yvette, França e que em 2009 viria a receber oPrêmio Abel (equivalente a um Prêmio Nobel em Matemática) por “suas contribuiçõesrevolucionárias à geometria”, fez uma palestra, na qual ele aponta novas direções parao desenvolvimento da matemática, resultante do contexto sociocultural, em vez dasnecessidades conceituais e detalhes intrínsecos às teorias matemáticas estabelecidas.Nós precisamos de outra matemática. Ele chama as novas estruturas matemáticas desoft (suaves), porque consistem em hipóteses bastante flexíveis. Essas ideias extraor-dinárias, embora muito difíceis, indicam, claramente, que a nova geração de cientistas,engenheiros e, obviamente, matemáticos, precisarão de atitudes mais amplas para amatemática.Os desafiadores problemas desafiadores requerem, além de novas técnicas matemá-ticas, a formação de uma nova geração de pesquisadores das ciências matemáticas.Novamente, citando Gromov (1998):
Para isso, vamos precisar da criação de uma nova geração de profissionais mate-máticos com capacidade para mediar entre matemática pura e ciência aplicada. Oenriquecimento mútuo de ideias é crucial para a saúde da ciência e da matemática.(p. 847)
Todas essas novas considerações são, principalmente, direcionadas a pesquisadoresmatemáticos, mas é incontestável que elas colocam um desafio ainda grande paraos educadores matemáticos. É questionável se nós devemos insistir em manter, naeducação, o conteúdo que está consumindo tempo escolar e energia, em vez de nosmovermos, mais rapidamente, para as novas concepções de matemática, como sugeridopor Gromov e outros. A mesma questão é aplicável à nova física, à nova biologia, ea outros campos científicos. É inegável que essa nova face da matemática seja maisatrativa aos estudantes. Os nativos digitais sentem que a matemática tradicional, queainda domina o currículo, é obsoleta, enfadonha e inútil. Eu estou convencido de queessa é a principal causa dos maus resultados nos testes.
2 A Nova Matemática










curricular deve concentrar-se em acelerar o ensino do que é, efetivamente, básico namatemática tradicional, que são os conceitos. Ao invés disso, muito do tempo e energiados professores ainda é despendido para insistir em habilidades.Matemática, como uma ciência, possui especificidades. Steve Kennedy (2003) escreve:
Matemática é diferente de outras ciências. Na realidade, os problemas, motivaçõese verificações da matemática vêm de dentro da própria disciplina, enquanto queoutras ciências olham o mundo de fenômenos por problemas e afirmação. O quí-mico cuja experiência produz um resultado de sua previsão teórica com seis casasdecimais tem uma boa razão para se sentir muito satisfeito com sua teorização. Ummatemático, raramente, encontra-se num lugar empiricamente feliz, diante de suasteorias. Usualmente, um matemático tem apenas a fria reafirmação da lógica comoconforto; o universo não se dignou a validar nosso trabalho, exceto indiretamente,quando o mesmo se mostra útil em outra ciência. (p. 180)
A dificuldade está em preencher a lacuna entre os avanços internos da matemática esua utilização. Aproximar a matemática das ciências é mostrar, na educação matemá-tica, que a matemática está, totalmente, integrada com o método científico, que é umcomponente essencial da pesquisa multidisciplinar e interdisciplinar. Isso é intrínsecoao propósito das práticas de laboratório em educação matemática, de Eliakim Moore,no início do século XX. Por exemplo, Moore (1903) afirma:
O menino aprenderá a fazer uso prático, em suas investigações científicas – cer-tamente, de forma ingênua e elementar - das melhores ferramentas matemáticaque os séculos inventaram; sob hábil orientação, ele aprenderá a interessar-se nãoapenas nos resultados das ferramentas, mas na teoria das próprias ferramentas, eque, portanto, ele, finalmente, poderá ter um sentimento em relação à sua mate-mática, extremamente diferente daquela que é, hoje, encontrada somente com maisfrequência – um sentimento de que a matemática por natureza é, de fato, umarealidade fundamental do domínio do pensamento, e não, meramente, uma matériade símbolos e regras e convenções arbitrárias. (p. 408)
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de ser marginal no futuro, porque eles possuirão conhecimento ultrapassado. Evitaressa angústia é um recurso importante da justiça social. Para mim, justiça socialpode ser entendida como um esforço para satisfazer as necessidades básicas de umavida saudável: liberdade e escolha; saúde e bem-estar físico; e boas relações sociais,ancoradas em segurança, tranquilidade e respeito à experiência espiritual. Devemosevitar dar aos estudantes a ilusão de que, passando nos testes correntes e obtendo boasnotas, eles estão, de alguma forma, preparados para o futuro. Essa ilusão é falaciosa econsidero uma negação de justiça social. A inadequação dos testes não é nova. ÉvaristeGalois, há mais de duzentos anos, claramente, denunciou uma dependência dos testes:“Você está muito feliz em se dar bem no teste? Você acredita que será, finalmente,nomeado como um dos duzentos geômetras que serão admitidos? Você acredita queestá preparado: você está enganado, isso é o que lhe mostrarei na próxima carta.”(Galois 1831). Ele morreu antes de escrever a próxima carta.
3 A Nova Educação
A educação, nessa era da ciência e tecnologia, desafia as abordagens estabelecidas,“validadas” pelos resultados dos testes padronizados. Os objetivos da educação vãomuito além de, meramente, preparar para o sucesso profissional.A Educação tem umaresponsabilidade de construir atitudes mais sensatas para si mesmo, para a sociedade,para a natureza. Estamos, principalmente, enfrentando a formação de professores paraassumirem atitudes diferentes em seus ensinamentos, respondendo aos novos desafios.Educadores devem ser criativos.Acredito que os problemas-chave, na formação de professores de matemática, estãorelacionados à visão inadequada dos propósitos da educação e do papel dos profes-sores de matemática como educadores. Futuros professores de matemática e aquelesem serviço devem estar sempre refletindo acerca das mudanças na educação, comouma consequência das profundas mudanças na sociedade, particularmente no cenáriodemográfico, na produção, na informação, na comunicação, e no ambiente.Aqui, eu elaboro sobre os propósitos da educação como preliminar para discutir o papeldos professores de matemática como educadores. Eu identifico um duplo propósito parao porquê das sociedades estabelecerem sistemas educacionais:
1. Promover a cidadania (que prepara o indivíduo para estar integrado e produtivona sociedade), obtida pela transmissão de valores e esclarecimento dos direitose responsabilidades na sociedade.2. Promover a criatividade (que leva ao progresso), obtida pela ajuda às pessoas arealizarem seus potenciais e ascenderem ao mais alto nível de sua capacidade.










amedrontados; ao invés disso, queremos que eles assumam uma atitude crítica emrelação à obediência. Também não queremos promover criatividade irresponsável, naqual nossos estudantes se tornem cientistas brilhantes, criando novos instrumentos paraaumentar a desigualdade, a arrogância e a intolerância; queremos que eles, em vezdisso, sejam conscientes dos seus atos e das consequências de sua criação. Portanto,os objetivos que sustento como importantes, na educação, e consequentemente, naeducação matemática, sãoa transmissão de valores enraizados no passado, que conduz à cidadania, mas nãoa cidadania submissa; ea promoção do novo, para um futuro incerto, que denota criatividade, mas não acriatividade irresponsável.A transmissão de valores é intrínseca aos encontros culturais. Os encontros cultu-rais têm uma dinâmica muito complexa. Esses encontros ocorrem entre os povos, comoocorreu nas conquistas e colonização, e entre grupos. O chamado processo civilizatório,exercido pelos colonizadores, é, essencialmente, a gestão desta dinâmica. Eu afirmoque o mesmo ocorre no processo educacional, nos encontros entre jovens, que têm suaprópria cultura, e a cultura da escola, com a qual o professor se identifica.Didática epedagogia são estratégias para gerir encontros culturais de estudantes e professores.Portanto, um componente importante da educação matemática é reafirmar e, muitas ve-zes, recuperar a dignidade cultural das crianças. Mas o conservadorismo em educação,que é alheio às crianças, apoia grande parte do conteúdo dos programas correntes. Ascrianças estão vivendo numa civilização dominada pela tecnologia baseada na matemá-tica e por recursos inéditos de informação e comunicação, mas as escolas apresentamuma visão de mundo obsoleta.Igualmente, é importante reconhecer que melhorar as oportunidades de emprego éuma expectativa real que estudantes e pais têm da escolar. Mas a preparação parao mercado de trabalho é, de fato, a preparação para a capacidade de lidar com novosdesafios.Há muitas profissões que requerem diferentes tipos de conhecimento e expe-riências, mas as vagas não são preenchidas por causa da falta de candidatos capazes.Há uma necessidade de mudança. Mas o que mudar e como mudar? Como ideal, osavanços da pesquisa em educação matemática formam professores melhor qualifica-dos, capazes de promover uma educação inovadora. Mas, lamentavelmente, o foco naaprovação nos testes domina os sistemas de ensino e é reforçado pela oferta de recom-pensas docentes, como um aumento salarial, se seus estudantes forem bem-sucedidosnos testes. As escolas sustentam essa prática porque elas são recompensadas comdoações e outros subsídios governamentais.Esse sistema de recompensa é uma formasutil de corrupção, que abre caminhos para a corrupção explícita, que é uma flagranteviolação da justiça social.O governo responsável deve olhar, atentamente, para o desequilíbrio entre a formaçãode graduados e as necessidades do mercado de trabalho. Robert Reich (1992), professorde economia na Harvard Law School e antigo Secretário do Trabalho do gabinete deClinton, discutiu, exaustivamente, esse desequilíbrio, há alguns anos.
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pessoas vão ficando educadas, com ênfase em ciência, tecnologia e engenharia,soa como uma coisa boa. Isso é, realmente, um progresso. Mas é uma ilusão que“educação para todos” seja a chave do crescimento econômico, e prosperidade, ebons empregos. Nós temos que analisar o contexto no qual esse progresso ocorre esua conveniência e qualidade. Não há razão para preparar crianças para trabalhos,que, provavelmente, estarão extintos quando elas atingirem a idade adulta. (Reich1992)
A educação para todos resulta numa extraordinária quantidade de pessoas indo paraescola com a esperança de encontrar bons empregos. Mas há razões para cautela.Para uma visão dura do futuro da empregabilidade e da inadequação dos sistemaseducacionais vigentes, veja o livro de Viviane Forrester (1999), O Horror econômico. Aeducação vigente, com uma expansão sem critérios, pode diluir a qualidade dos gra-duados, dando espaço, no sistema, a indivíduos menos capazes. Estudantes brilhantessão mal empregados e a luta impiedosa e, frequentemente, infrutífera por um empregopermanente pode logo desiludi-los. Precisamos de mais pesquisas com o objetivo dedescobrir como o mercado de trabalho acomodará aqueles que emergem dos sistemasescolares. Alguns resultados estão sendo relatados, mas, ainda, muitos programas per-manecem, firmemente, ligados ao currículo tradicional, desconsiderando o desequilíbrioentre a preparação de graduados e as necessidades do mercado de trabalho.Em 2001, em um seminário do Instituto de Tecnologia da Informação na EducaçãodaUNESCO, Seymour Papert denunciou a enorme quantidade de pesquisas que sãodesperdiçadas numa educação obsoleta:
Usando computadores conectados à internet, estudantes podem obter um melhor emais rápido acesso a fontes do conhecimento histórico, bem como o científico; elespodem explorar a economia, bem como a física, fazendo modelos e simulações; origor da matemática pode ser estendido para áreas que eram, previamente, ina-cessíveis. Mas, em meio a essas explosões de mudança, a instituição da Escolatem permanecido como uma constante notável ao longo do tempo tanto quanto o éatravés dos países.Então, por que estou gastando tempo chamando atenção parafatos familiares e problemas que já estão sendo abordados? A resposta é entris-tecedora: embora o problema seja, largamente, reconhecido, a sua profundidadeé, raramente, apreciada. A maior parte daqueles bilhões de dólares estão sendodesperdiçados. (Papert 2001, grifos do autor)










mática avançada atrativa e ensinável. Comprometer o rigor, em benefício da geraçãode interesse e motivação, não pode ser interpretado como relaxar a importância damatemática “séria” nas escolas.
4 Matemática e Educação Matemática numa Civilização em Mudança
A matemática é um fascinante empreendimento cultural. Ela é vista como a marca daracionalidade e é, inegavelmente, a espinha dorsal da civilização moderna. Todas asrealizações espetaculares da ciência e da tecnologia têm suas bases na matemática.E as instituições da civilização moderna –principalmente a economia, a política, agestão, e a ordem social– estão enraizadas na matemática. Não é surpresa que jovenstalentosos sejam dedicados à matemática. Um bom número de cidadãos bem-sucedidos,mas que não foram bem em matemática nos seus anos escolares, algumas vezes atéfracassaram, são igualmente importantes para o progresso das sociedades. Infelizmente,esses mesmos insistem em dar prioridade para a matemática nos sistemas educacionais,mesmo que isso represente frustração e, muitas vezes, até a destruição da criatividadede seus filhos. Não percebem que os jovens podem ter sucesso e grande realizaçãoprofessional em carreiras que são distantes da matemática que está nos currículos e[é cobrada nos testes.Administradores, professores, pais, estudantes, e a população em geral, veem a mate-mática como a principal disciplina escolar. A sociedade considera aqueles que fazembem a matemática como gênios e aqueles que falham são estigmatizados. Há uma faltade reconhecimento de que há diferentes interesses, diferente criatividade, e diferentestalentos, entre diferentes indivíduos, particularmente, entre diferentes crianças.A mate-mática atua como um seletor nas elites intelectuais.Essas elites, muito frequentemente,buscam o mesmo padrão de sociedade, impregnado com arrogância, desigualdade, eintolerância, que é uma evidente violação da justiça social.Ao olhar para a educação matemática, podemos identificar duas posições:
1. Usar a educação como uma estratégia para forçar o ensino da matemática(posição defendida pelos conservadores mencionados acima).2. Ensinar matemática como uma estratégia para a boa educação.
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em algumas salas de aula de matemática, a principal importância é dada, geralmente,para o desenvolvimento de habilidades, particularmente, na manipulação de núme-ros e operações.Mas problemas e situações presentes na vida cotidiana são novos einesperados.Os estudantes devem ser preparados para enfrentar o novo.
5 Considerações gerais e finais
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Acredito que com essa abordagem estou respondendo ao apelo de Bertrand Russell eAlbert Einstein no Manifesto Pugwash, de 1955, para um Novo Pensar, sem o que acivilização pode chegar ao fim (http://www.pugwash.org/about/manifesto.htm).Reconhecendo que a Matemáticos é um instrumento poderoso para alcançar a justiçasocial, ou seja, o equilíbrio e a segurança, num mundo ameaçado pela exaustão derecursos, que leva à guerra e ao medo, devemos concordar que os Educadores Mate-máticos têm meios poderosos de desenvolvimento de novos conceitos e técnicas paralidar com as grandes ameaças de sobrevivência da civilização.Qualquer discurso sobre conhecimento e sobre educação em geral se esvazia se nãofocalizar a questão maior da existência humana e da sobrevivência da civilização.Parafraseando Russell e Einstein, faço um apelo para matemáticos e educadores ma-temáticos para que procurem um Novo Pensar para a Matemática e para a EducaçãoMatemática.
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